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RESUMO

Objetivo: Investigar as percepções, a motivação e os conhecimentos acerca da doação de

sangue em estudantes da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). Métodos: Estudo

transversal realizado entre outubro de 2022 e agosto de 2023 na FPS, em Recife-PE. A

amostra foi composta por 330 estudantes, entre 18 e 43 anos de idade, do 1° ao 12° períodos

de todos os cursos de saúde da FPS. Para a coleta, foram utilizados formulários para a

verificação dos dados socioeconômicos e demográficos, além de perguntas do questionário

internacional Brazilian Blood Donation Knowledge Questionnaire (BDKQ-Brazil).

Resultados: Dentre os 330 estudantes, 254 (77%) eram do sexo feminino e a idade mais

prevalente nas respostas era em torno de 21 anos. Quanto aos conhecimentos sobre o processo

de doação de sangue, a maioria dos alunos respondeu corretamente o questionário

BDKQ-Brasil, em uma média de 74,9% de acertos. Quanto ao questionário sociodemográfico,

cerca de 199 (60,3%) alunos são de medicina, 236 (71,5%) se autodeclaram brancos, e 241

(73%) nunca realizaram doação de sangue dentro do campus da FPS, nas ações do Projeto de

Extensão Corrente do Bem. Quanto às motivações para a doação de sangue, 239 (72,4%)

alunos já incentivaram alguém a doar sangue, 280 (84,8%) relataram que já viram campanhas

de doação de sangue nos diversos meios de comunicação e cerca de 196 (59,4%) alunos

afirmaram se sentir motivados a doar sangue, mas sem ser por motivos de benefícios próprios,

como um dia de folga do trabalho ou isenção em taxas de concursos públicos. Conclusão: O

estudo evidenciou que o acesso à informação que tange à doação de sangue é um fator

essencial para a captação de doadores. Diante disso, é inexorável a necessidade da abordagem

do tema “doação de sangue” durante a graduação das instituições de ensino de saúde.

Palavras-chave: Doação de sangue, Motivação, Estudantes de Saúde.



ABSTRACT

Objective: To investigate the perceptions, motivation and knowledge about blood donation

among students at the Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). Methods: Cross-sectional

study carried out between October 2022 and August 2023 at FPS, in Recife-PE. The sample

consisted of 330 students, aged between 18 and 43, from the 1st to the 12th periods of all the

health courses at FPS. For data collection, forms were used to verify socioeconomic and

demographic data, as well as questions from the international Brazilian Blood Donation

Knowledge Questionnaire (BDKQ-Brazil). Results: Among the 330 students, 254 (77%) were

female and the most prevalent age in the responses was around 21. With regard to knowledge

about the blood donation process, most of the students answered the BDKQ-Brazil

questionnaire correctly, with an average of 74.9% correct answers. As for the

sociodemographic questionnaire, around 199 (60.3%) of the students were medical students,

236 (71.5%) self-declared white, and 241 (73%) had never donated blood on the FPS campus

as part of the Corrente do Bem Extension Project. As for motivations for donating blood, 239

(72.4%) students had already encouraged someone to donate blood, 280 (84.8%) reported that

they had seen blood donation campaigns in the various media and around 196 (59.4%)

students said they felt motivated to donate blood, but not for reasons of their own benefits,

such as a day off work or exemption from public examination fees. Conclusion: The study

showed that access to information on blood donation is an essential factor in attracting donors.

In view of this, there is an inexorable need to address the issue of "blood donation" during

undergraduate courses at health education institutions.

Keywords: Blood donation, Motivation, Health students.



INTRODUÇÃO

A doação de sangue é uma questão de extrema importância no contexto da saúde

pública brasileira. O fornecimento adequado de sangue é vital para uma ampla gama de

procedimentos médicos, que vão desde o tratamento de lesões graves até cirurgias complexas,

transfusões durante o parto, suporte a pacientes oncológicos e outras condições hematológicas,

bem como transplantes de órgãos. Além disso, em situações de desastres naturais e acidentes

com múltiplas vítimas, as demandas por transfusões sanguíneas podem aumentar

substancialmente.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o percentual seguro e ideal

de doadores de sangue em um país deve compreender entre 3 a 5% de sua população. Ainda, a

OMS recomenda que o nível das doações caracterizadas como voluntárias corresponda à

maioria das doações, devendo se aproximar a 100% delas, e que sejam realizadas regularmente

pelos doadores a fim de que se garanta um suprimento de sangue eficiente e seguro para as

transfusões6.

No Brasil, apenas 1,8% da população apresenta-se como doadora de sangue. Essa

porcentagem abaixo do ideal representa quase metade do mínimo de 3% proposto pela OMS.

Assim, percebem-se hemocentros com estoques irregulares, nos quais as doações não

acompanham adequadamente a necessidade de transfusão, o que compromete

significativamente a saúde pública nacional. Estima-se que 3,7 milhões de bolsas de sangue

sejam coletadas anualmente pela hemorrede brasileira, sendo 320 mil pela Fundação Hemope -

Fundação de Hematologia e Hemoterapia de Pernambuco.

No prisma nacional, a doação de sangue constitui um ato totalmente altruísta e

voluntário, previsto na Constituição Federal de 1988, sendo vedado pela Carta Magna (art.



199, §4o) e pela Lei 10.205/2001 qualquer tipo de remuneração ou comercialização do

material sanguíneo, bem como de quaisquer tecidos ou órgãos humanos. Tendo em vista a

voluntariedade do procedimento de doação de sangue, os hemocentros encontram grandes

dificuldades em manter os estoques de sangue em níveis adequados para que possam atender

às necessidades da população13. Essa escassez dos estoques de sangue nos hemocentros coloca

em risco a vida e a saúde das pessoas.

A dificuldade em recrutar doadores e fidelizá-los é um problema enfrentado por muitos

países. Nesse sentido, recrutar candidatos elegíveis, ou fidelizar os que já doaram alguma vez,

torna-se cada vez mais necessário para a manutenção dos bancos de sangue e/ou hemocentros,

para que possam ter bolsas de sangue suficientes para garantir as demandas de transfusões

sanguíneas. Estudos apontam que a dificuldade em manter os estoques de sangue compatíveis

com a demanda ocorre por fatores impeditivos, como a desconfiança em unidades de

hemoterapia, o medo que os doadores têm de serem contaminados ou adoecerem pelo ato de

doar e a falta de informação sobre a importância da doação14.

Na visão de especialistas brasileiros na área da hemoterapia, há fatores que prejudicam

o potencial das doações, como a falta de conscientização da população, mitos sobre doação de

sangue, desconhecimento dos seus reais benefícios, deficiências estruturais da hemorrede

nacional em algumas regiões do país e uma herança cultural de baixa compreensão da

importância da doação de sangue, situação que confere uma problemática a ser superada.

Na revisão de literatura, realizada durante o período inicial de construção do projeto de

pesquisa, não foram localizadas publicações que avaliassem as motivações e conhecimentos

sobre doação de sangue como parte dos mesmos desfechos em candidatos a doadores de

sangue em uma instituição de ensino superior, na cidade do Recife. Portanto, o presente estudo

é inovador e imprescindível, uma vez que avaliou, a nível local, diversos fatores relacionados a



doação de sangue, os quais impactam na decisão dos doadores a praticarem esse ato

voluntário.

Ademais, os resultados dessa pesquisa servirão como apoio aos programas de extensão

da instituição, sobretudo tendo-se em conta a existência de um projeto destinado à doação de

sangue e medula óssea - Corrente do Bem. O tema será inserido dentro das discussões dos

projetos pedagógicos dos cursos de saúde da instituição FPS e a temática também será

incentivada em setores da sociedade que estão mobilizados na promoção da melhoria da

doação voluntária de sangue.

Evidencia-se, portanto, que o acesso à informação no que tange à doação de sangue é

um fator essencial para a captação de doadores. Diante dos fatos expostos, o presente estudo

tem por objetivo investigar as percepções, motivações e os conhecimentos acerca da doação

voluntária de sangue nos estudantes da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), visando

analisar os seus conhecimentos prévios acerca do processo de doação de sangue, bem como as

razões que os incentivam a realizar essa prática, além dos respaldos que a fortalecem.



MÉTODOS

Foi realizado um estudo descritivo do tipo Corte Transversal, de natureza observacional

e abordagem quantitativa, desenvolvido na Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS) na

cidade do Recife, no período de outubro de 2022 a julho de 2023.

A pesquisa teve início após o recebimento da carta de anuência da Direção da

Faculdade Pernambucana de Saúde e liberação formal por meio da aprovação pelo Comitê de

Ética em Pesquisa da FPS - AECISA, seguindo a Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional

de Saúde, sob o parecer de número 5.659.570 e CAAE 62912322.7.0000.5569.

De todos os estudantes da FPS, foram convidados a responder a pesquisa aqueles que

estavam conscientes, em plenitude das faculdades mentais e que aceitaram participar mediante

a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Sendo assim, a amostra

foi constituída de 330 discentes de saúde. A população do estudo foi composta por jovens e

adultos entre 18 a 43 anos matriculados na instituição de ensino FPS, sendo a maior

prevalência de respostas entre o grupo dos 19 aos 23 anos.

Foram considerados critérios de inclusão: estudantes matriculados na FPS no período

da coleta de dados e estudantes acima de 18 anos matriculados em qualquer período e curso de

graduação. E como critérios de exclusão: estudantes de outras instituições de ensino superior,

menores de 18 anos de idade, funcionários, professores e estudantes afastados da FPS por

decorrência de trancamento de matrícula, licença médica ou por licença maternidade.

Para a coleta de dados, foi utilizado o instrumento adaptado baseado no “Brazilian

blood donation knowlege questionnaire” (BDKQ-Brazil), o qual representa um formulário com



perguntas de múltipla escolha sobre perfil socioeconômico e demográfico, conhecimentos do

processo de doação sanguínea, além de questionamentos relacionados às motivações em ser ou

não um doador de sangue. A coleta foi realizada no horário de funcionamento da FPS, durante

os intervalos das atividades acadêmicas, por meio da captação de participantes, os quais foram

abordados de forma adequada, respeitosa e esclarecedora pelos pesquisadores.

Foram coletadas 301 respostas por via Google Forms e 29 respostas de forma

presencial, com questionário impresso. As respostas coletadas de forma presencial foram

adicionadas ao formulário online, totalizando 330 respostas, as quais foram exportadas para a

plataforma Microsoft Excel, versão 16.54, onde foram analisadas e transcritas para o programa

estatístico Statistical Package for Social Science (SPSS), versão 23.0, para avaliação das

variáveis categóricas. Assim, com os dados coletados, foram criados gráficos e tabelas de

distribuição de frequência para as variáveis categóricas.



RESULTADOS

Dentre os 330 estudantes da FPS avaliados, 254 (77%) eram do sexo feminino e a

maior prevalência de idade era dos 19 os 24 anos. Cerca de 236 (71,5%) dos participantes se

identificaram como brancos.

No tocante à doação de sangue, os resultados indicaram que 250 (75,8%) dos

participantes acreditavam que não era possível pegar uma doença ao doar sangue, enquanto 80

(24,2%) acreditavam que sim. Quando questionados se uma pessoa poderia pegar uma doença

ao receber sangue, 246 (74,5%) acreditavam que era possível, enquanto 84 (25,5%)

acreditavam que não. Em relação ao período de espera para doar sangue após uma doação, 205

(62,1%) consideravam que seria necessário esperar de 3 a 4 meses, 77 (23,3%) mencionaram

um período de 6 meses e 20 (6,1%) disseram 2 meses.

Além desses dados, informações adicionais foram coletadas sobre o curso dos

participantes, experiências de doação de sangue anteriores, incentivos para doar sangue e

motivações para a doação, incluindo sensações após a doação. Dos 330 discentes avaliados,

199 (60,3%) eram estudantes de medicina, 42 (12,7%) de psicologia, 30 (9,1%) de

enfermagem, 18 (5,5%) de odontologia, 17 (5,2%) de fisioterapia, 14 (4,2%) de nutrição e 10

(3%) de farmácia.

Em relação ao histórico de doação de sangue, 187 (56,7%) dos participantes nunca

doaram, 60 (18,2%) doaram uma vez, 40 (12,1%) doaram duas ou três vezes, 34 (10,3%)

doaram quatro ou mais vezes, e 9 (2,7%) doaram pelo menos dez vezes. Ademais, 224

(67,9%) dos participantes concordavam totalmente com serem incentivados por campanhas a

doar sangue e 16 (4,8%) discordavam totalmente. Além disso, 196 (59,4%) discordavam



totalmente de serem incentivados por um dia de folga do trabalho ou isenção de taxas de

inscrição em concursos para doar sangue e 32 (9,7%) concordavam totalmente.

Foi registrado que 146 (44,2%) dos participantes já realizaram alguma doação de

sangue. Entre os que doaram, 114 (34,5%) o fizeram por sensação de dever cumprido, 94

(29,4%) ajudaram alguém anônimo doando para o banco de sangue sem destinatário, 86

(26,1%) por prazer e 59 (17,9%) ajudaram alguém conhecido doando para uma pessoa

específica. Todavia, foi registrado que 184 (55,8%) dos participantes nunca doaram sangue,

sendo o 104 (31,5%) por inaptidão clínica, 44 (13,3%) por medo ou dor e 18 (5,5%) pelo

motivo de o hemocentro ser distante de suas casas.

DISCUSSÃO

Doadores de sangue são essenciais para o sistema de saúde em Pernambuco, garantindo

um suprimento vital para tratamentos médicos e de emergências.

Sendo assim, a presente pesquisa buscou descobrir as motivações e os impedimentos

do ato da doação por estudantes numa instituição de ensino em Recife e identificou padrões

característicos e interessantes nesse recorte, como a porcentagem de 59,4% dos participantes

discordar totalmente da ideia de que obter um dia de folga do trabalho ou isenção de taxas de

inscrição em concursos seja uma motivação eficaz para doar sangue, o que segundo a revisão

sistemática “A systematic review of incentives in blood donation” pode parecer contraditório,

já que medidas de incentivo monetários ou não monetários são capazes de afetar o

recrutamento e a retenção de doadores em sistemas de doação.



Contudo, as motivações para a doação de sangue são multifacetadas nos participantes,

refletindo uma variedade de fatores psicossociais e individuais como a sensação de dever

cumprido, ajudar alguém anônimo ou alguém conhecido, por prazer e ação altruísta, o que

mostra um perfil mais empático nos integrantes. Entretanto, a análise dos dados da pesquisa

mostrou que alguns outros fatores se tornaram relevantes para o efeito contrário à doação, a

exemplo de questões variadas: desde medo, ansiedade, dor, inaptidão clínica, falta de

motivação e distância de um hemocentro, em que muitos poderiam ser amenizados por meio

de informações adequadas e conscientização.

Por outro lado, menos da metade dos participantes doaram sangue, ainda que 72,4%

referisse ter incentivado alguém a doar, reforçando as questões apontadas anteriormente. Além

disso, também foi observado um dado particular dos resultados, em que, apesar de grande

parcela negar doar sangue especificamente para obter resultados de exames, testagens ou

check-up, 5,5% concorda totalmente com a afirmação, o que pode levar a questionar

comportamentos de risco mascarados nos participantes.

O questionário investigou o perfil epidemiológico dos alunos, tendo

predominantemente mulheres entre os 19 e 24 anos e raça branca. Na revisão sistemática

“Perfil epidemiológico e probabilidades de inaptidão à doação de sangue no Brasil” foi

abordado que diferentes perfis de doadores podem existir nas regiões brasileiras e que no

estado de Roraima as mulheres entre 20 e 29 anos, caucasianas brasileiras de nível médio

completo também eram o público mais considerável nas ações.



Questionários diversos sobre os conhecimentos acerca do processo de doação de

sangue, dentre eles quando questionados sobre a segurança do processo, e indagados se uma

pessoa pode pegar uma doença ao doar sangue, 24,2% acreditavam que era possível. Quanto à

possibilidade de pegar uma doença ao receber sangue, 74,5% também afirmaram, o que reflete

inseguranças que podem ser trabalhadas por campanhas, as mesmas, que, por mais da metade

dos estudantes, foram reconhecidas responsáveis por incentivar as doações.

Foi evidenciada nesta pesquisa, não apenas conhecimentos gerais, mas ferramentas

necessárias para o desenvolvimento de estratégias mais efetivas e direcionadas para o estudo

de públicos alvo

CONCLUSÃO

De acordo com os dados observados na pesquisa, infere-se que é imprescindível compreender

os fatores que influenciam a decisão de doar sangue entre estudantes universitários, bem como

superar as barreiras que os impedem de se tornarem doadores regulares no futuro. Ao

entendermos as motivações e preocupações dos estudantes em relação à doação de sangue, é

possível desenvolver estratégias mais eficazes de conscientização e incentivo, e dessa forma,

abordar as preocupações específicas que os estudantes possam ter, como medo de agulhas,

falta de informação sobre o processo de doação ou simplesmente falta de motivação para se

envolver neste ato altruístico. Ao melhorar a disponibilidade de sangue na região, pode-se

contribuir não apenas para a saúde pública nordestina, mas também para a qualidade de vida

da população pernambucana como um todo.
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APÊNDICE 1 - TABELA

Tabela 1 - BDKQ Brazil Adaptado em estudantes de uma instituição de ensino superior
no Recife, 2023



APÊNDICE 2 - GRÁFICOS

Gráfico 1 - Sensações experimentadas na coleta do sangue para doação em

estudantes de graduação da FPS



Gráfico 2 - Principais motivos pelos quais estudantes da FPS nunca

realizaram uma doação de sangue


